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EXTRAORDINÁRIO ÊXITO

DA GREVE GERAL DE 24 DE NOVEMBRO DE 2010
A CGTP-IN considera que a Greve Geral constituiu um extraordinário êxito e foi uma jornada histórica. Estiveram envolvidos mais de três milhões de trabalhadores e trabalhadoras portugueses, tendo esta sido, sem dúvida, a maior paralisação sindical de sempre no nosso País.

A Greve assumiu um carácter transversal, com enormes paralisações, tanto a nível do sector público como do privado, tendo envolvido trabalhadores dos diversos níveis de qualificação profissional.

Houve uma excepcional adesão no sector dos transportes, de que se destaca o encerramento total da actividade da aviação civil e portuária no Continente e nas Ilhas, bem como uma adesão massiva (que, em vários casos, atingiu os 100%) nas empresas de transportes públicos e privados, tanto nas grandes cidades como no resto do País. Foi também particularmente elevada a adesão nos sectores da educação, da saúde, das autarquias e a nível da indústria, em diversas regiões do País.

A CGTP-IN considera que, pela sua dimensão e extraordinária participação dos trabalhadores, bem como pelo grande apoio da população portuguesa, esta Greve Geral teve já importantes consequências para o futuro imediato. 
Desde logo, para a necessária continuação da intervenção e luta dos trabalhadores portugueses contra as injustiças contidas nos pacotes de austeridade e no Orçamento de Estado para 2011 e, numa perspectiva de futuro, por novas políticas que consubstanciem alternativas económicas e sociais justas, de progresso e desenvolvimento. 

Esta Greve é, ainda, um contributo para o urgente reforço da intervenção e luta dos trabalhadores que, no Continente europeu e em todo o mundo, resistem à ofensiva neoliberal e às políticas que pretendem fazer pagar as consequências da actual crise aos trabalhadores e às camadas mais desfavorecidas. Uma ofensiva que mantém impunes os responsáveis pela presente situação e que, no essencial, protege os interesses dos grandes grupos económicos e financeiros e as grandes fortunas. 
Neste plano, a CGTP-IN transmite o seu profundo reconhecimento às dezenas de organizações sindicais de todo o mundo que enviaram mensagens de solidariedade para com a Greve Geral em Portugal. Essas mensagens são expressão de um sindicalismo internacionalista e solidário que cresce e se amplia, potenciando a unidade na acção que é necessário reforçar à escala europeia e mais global e constituíram um importante incentivo à nossa luta, contribuindo, também, para o êxito da Greve Geral.
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Graciete Cruz

Secretária de Relações Internacionais

CGTP-IN
